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Planeámos esta viagem com a duração de 3 meses, porém, motivos pessoais e 
familiares contribuíram para que a partida fosse adiada 15 dias, o mesmo 
acontecendo com o regresso, que foi antecipado. No entanto, foram 60 dias 
maravilhosos durante os quais desfrutámos o enorme prazer que é viajar em 
autocaravana, conhecemos lugares encantadores, convivemos com pessoas 
fabulosas e vivemos experiências que jamais esqueceremos…. 

Queremos agradecer a preciosa ajuda que encontrámos nos relatos de viagens do 
Portal Camping Car, nomeadamente dos companheiros Nuno Machado, Antres, 
Papa Léguas, DeCarvalho  Duarte e Joaquim Silva onde fomos colher informações 
que nos foram muito úteis, além de nos terem dado conta da sua experiência, uns 
pessoalmente, outros através do fórum. 

Ao longo destes 2 meses percorremos 17 países: Espanha, França, Bélgica, 
Holanda, Alemanha, Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlândia, Estónia, Letónia, 
Lituânia, Polónia, República Checa, Áustria, Suíça, novamente França, Andorra e, 
finalmente Espanha e PORTUGAL, num total de 15000 km. 

Vamos deixar aqui o nosso testemunho para que, tal como outros já nos foram 
úteis,  podermos dar o nosso contributo a quem dele necessitar. 

Toda a viagem decorreu sem problemas de espécie alguma e sem qualquer avaria 
técnica. Fizemos uma mudança de óleo na AC, em Riga, quando já tínhamos 
percorrido 10000 Km.  

Nunca sentimos insegurança nos locais de pernoita ou de paragem, tendo ficado 
algumas vezes em parques de campismo mas também muitas, fora deles. 

Sem querer ser maçadores, esperamos que este relato vos possa ser útil e que vos 
dê tanto prazer a lê-lo como a nós em partilhá-lo. 

 

Início da viagem – 26 de Maio de 2010 

Regresso a casa – 24 de Julho de 2010 
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1º Dia – Quarta feira, 26 de Maio de 2010 

Percurso – Praia do Ribatejo a Miranda de Ebro – 649 km 

 

                                                                      A saída de casa 

Após 15 dias de atraso, por motivos que nos foram alheios, iniciámos hoje a tão 
ambicionada viagem ao Cabo Norte, que planeámos para este ano. 

Saímos de casa pelas 11:30 h (mesmo que decidamos sair mais cedo, é um facto 
que ainda não conseguimos concretizar… h| sempre pormenores de última hora 
que nos provocam atrasos na hora de saída….), seguindo pela A23 em direção a 
Vilar Formoso.  

Como, entretanto, já estávamos na hora de almoço, decidimos fazê-lo na AS da 
Guarda para podermos terminar a refeição com um cafezinho português. 
Almoçámos frango assado que, mesmo frio, é uma delícia.  

Aproveitámos para comprar umas revistas portuguesas pois, tão depressa, não 
teremos acesso a nada que seja escrito em português.  

Findo o almoço, continuámos a nossa viagem, apreciando a lindíssima paisagem 
das nossas Beiras, pintada em várias tonalidades de verde, salpicado, aqui e além 
de flores amarelas, brancas, roxas, rosadas… uma maravilha!... 

Depois de passar Vilar Formoso, seguimos pela E80, já em território espanhol, uma 
belíssima estrada de faixas separadas e sem custos para o utilizador. 
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O tempo estava de feição, temperatura amena, sem vento e o céu azul semeado 
com algumas nuvens. 

O trânsito também não incomodava pois não era muito intenso, apesar dos 
inúmeros camiões portugueses que encontrámos durante o percurso. Fizemos uma 
breve paragem para meter gasóleo e esticar as pernas e continuámos até próximo 
de Burgos onde apanhámos a auto pista até Miranda de Ebro onde vamos 
pernoitar na AS. O local é sossegado, junto ao rio Ebro. Após o jantar na AC fomos 
dar um passeio a pé pela cidade, seguindo a zona pedonal junto ao rio que é 
atravessado por várias pontes, algumas bem antigas e que, com a iluminação 
noturna, têm um aspeto lindíssimo, espelhado nas águas do rio. 

E assim se passou este 1º dia com tudo a correr maravilhosamente. Oxalá assim 
continue! 

AS Miranda de Ebro – GPS: N- 42º 41.335 ;  W- 02º 57.297 

 

 

2º Dia – Quinta feira, 27 de Maio de 2010 

Percurso – Miranda de Ebro a Vivonne – 594 km 

Hoje acordámos cedo (cerca das 7 da manhã) e, às 8 e meia já estávamos a caminho 
da fronteira, seguindo a estrada que nos conduzia a S. Sebastian e que, àquela hora, 
já se encontrava bastante movimentada, embora o trânsito fluísse normalmente. 

O céu encontrava-se um pouco nublado mas a temperatura era agradável, apesar 
de, durante a noite, terem caído uns pingos de chuva. 

A paisagem modifica-se à medida que avançamos, uma vez que nos aproximamos 
da zona dos Pirenéus: as vastas planícies semeadas de cereais em lindos tons de 
verde, vão dando lugar a grandes elevações com belas pastagens nas encostas ou 
florestas de árvores frondosas - uma delícia para os olhos! 

Pelo caminho telefonámos à Mercedes e ao Manuel (amigos que residem em 
França a cerca de 60 km da fronteira – em Soustons) para saber se eles estavam em 
casa e se queriam almoçar connosco. Combinámos estar em Soustons cerca do 
meio-dia e meia e assim foi. Fomos almoçar ao restaurante “Les Vignes”, junto ao 
lago, uma zona muito bonita que nunca nos cansamos de visitar. Findo o almoço 
fomos até casa dos nossos amigos onde tomámos um café e pusemos a conversa 
em dia, no agradável ambiente do jardim da casa deles. Eram cerca das 16 h 
quando nos despedimos, não sem que antes eles se fartassem de insistir para que 
ficássemos mais um dia mas a nossa vontade de chegar à Noruega é tão grande que 
resolvemos seguir viagem ainda hoje. 

Eram cerca das 19 h quando chegámos a Vivonne, uma agradável povoação, muito 
limpa e bem cuidada, a cerca de 18 km de Poitiers. 
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Foi aqui que decidimos pernoitar, no parque de campismo municipal, um lugar que 
nos pareceu sossegado e que tem umas instalações agradáveis, numa zona muito 
fresca, com arvoredo, junto a um rio. O único “senão” é que fica junto a uma linha 
de caminho de ferro e, se passarem muitos comboios durante a noite, não será tão 
sossegado como pens|vamos. Vamos ver… 

Parque de Vivonne – GPS: N – 46º 25’ 34’’ ; E – 0º 15’ 58’’ 

 

                       

                                                    Um aspeto do parque de campismo de Vivonne 

                       

                          Tudo serve para decoração e as flores são uma constante 
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3º Dia – Sexta feira, 28 de Maio de 2010 

Percurso - Vivonne a Fruges (a cerca de 50 km de Calais) – 564 Km 

Acordámos cerca das 9 h e, depois de um belo banhinho quente, de tomarmos o 
pequeno-almoço e de prepararmos a “Zabela” para a viagem, abandon|mos o 
parque de Vivonne e dirigimo-nos ao Super U para comprar pão e outros produtos 
que nos faziam falta. 

Vivonne é uma pequena vila, situada a 18 km de Poitiers  (onde fica o Futuroscope) 
e que conserva as características das vilas francesas dos sec. XVIII e XIX. As casas 
mantêm a traça das habitações nas vilas em meio rural, e as ruas, perfeitamente 
limpas e cuidadas, muito floridas, são um encanto de ver. Até os candeeiros de 
iluminação pública são a réplica de um modelo antigo, muito decorativo. 

A vila cresceu junto ao rio e possui imensas zonas verdes, com árvores muito 
frondosas que tornam o ambiente muito agradável. O parque onde ficámos é todo 
relvado, junto a uma zona desportiva e de lazer e está muito bem cuidado. 
Gostámos de ali ter pernoitado e nem o barulho dos comboios nos incomodou. 

Fizemos as nossas compras e seguimos viagem, passando por Poitiers, Tours, 
Chartres, Rouen, Abbeville e Fruges, onde vamos ficar esta noite. Convém referir 
que até { Dinamarca resolvemos seguir a “mata cavalos”, não só por j| 
conhecermos as zonas por onde passámos mas, sobretudo, por querermos dedicar 
mais tempo aos países nórdicos, o objetivo principal da nossa viagem. 

Almoçámos perto de Vendôme, uma belíssima feijoada que tínhamos trazido de 
casa e que nos soube às mil maravilhas. Após o almoço demos um passeiozinho a 
pé para ajudar a digerir e depois prosseguimos a nossa viagem completamente 
maravilhados com a paisagem que se ia desenrolando perante os nossos olhos. 
Esta região da França, ou antes, as regiões do Loire, Eure-et-Loire, Somme e Pas-
de-Calais, são lindíssimas. Hoje temos o olhar cheio de verde em todos os tons.   
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É impressionante ver como toda a França está tão bem cuidada, parece um 
jardim….para qualquer lado que dirijamos o olhar, são extensões, a perder de vista, 
de campos cultivados com searas de trigo (já com espiga), batatas, favas, ervilhas, 
espargos, colza (lindíssima com as suas flores amarelas…) e pastagens para o gado. 
E esta imensidão de campos cultivados é intervalada com pequenos bosques onde 
a caça se pode esconder e criar os seus filhos. É uma maravilha! 

Esta região de Pas-de-Calais que foi a última que atravessámos, fez-nos lembrar a 
Suiça: mais floresta, zona de montanha com grandes vales muito arborizados e, nas 
encostas e planícies, searas e pastagens, numa variedade de tons de verde. Nas 
pastagens, algumas vaquinhas brancas, davam um encanto especial à paisagem. 

Lugar de Pernoita em Fruges – GPS: N- 50º 30’ 35’’; E- 02º 07’ 57’’ (parque do 
supermercado Carrefour) 

 

 

4º Dia – Sábado, 29 de Maio de 2010 

Percurso – Fruges ( F ) a Amesterdão ( NL ) – 458 Km  

O local que escolhemos para pernoitar – parque de um supermercado Carrefour – 
foi excelente: muito sossegado e perfeitamente seguro. De manhã aproveitámos para fazer 

compras no supermercado e para meter gasóleo que, por sinal, era mais barato que nas 
outras bombas. Eram 9:30 h quando saímos e continuámos a nossa viagem direito a 
Antuérpia e daí para Amesterdão. O dia estava bom: o Sol brilhava e a temperatura era 
elevada.  

Almoçámos no caminho, numa área de AE e continuámos pela AE (na Holanda são grátis) 
na direção de Utrech mas, a certa altura tivemos que abandonar a auto-estrada pois estava 
interrompida por motivo de obras e seguimos por Roterdão. O trânsito era muito intenso 
neste sábado à tarde mas a viagem fez-se bem e sem problemas. 

Em Amesterdão fomos visitar uns amigos que aí residem. Ao ver-nos, nem queriam 
acreditar pois não os avisámos da nossa ida mas ficaram radiantes e quiseram que 
jantássemos com eles e ficássemos para o dia seguinte. 
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5º Dia – Domingo, 30 de Maio  

Dia passado em Amesterdão 

Hoje, domingo, aproveitámos o dia para descansar. Como já conheciamos a cidade, limitámo-nos a 
umas voltinhas pelas redondezas. É impressionante o número de bicicletas que circulam pela 
cidade. Este é o meio de transporte mais utilizado. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Amesterdão é sulcada de canais por onde circulam inúmeros barcos, a maior parte deles, turísticos 
mas também muitos de transporte de mercadorias. 
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Cerca das 18 h fomos jantar a um restaurante japonês que os nossos amigos 
conheciam e do qual tinham boas referências. Realmente era muito bom….fic|mos 
rendidos….a variedade de pratos era enorme e tudo muito fresco e bem 
confecionado. Não será por acaso que a casa estava cheia e só tivemos lugar por 
termos feito marcação prévia – é o De. Gouden Wok e fica perto do aeroporto de 
Amesterdão. 

Findo o jantar, regressámos a casa dos nossos amigos e, após um pequeno serão 
fomos descansar para seguir viagem amanhã. 

 

6º Dia – Segunda feira, 31 de Maio de 2010 

Percurso – Amesterdão ( NL ) a Eckenforde ( D ) – 578 Km  

Saímos de Amesterdão com céu bastante nublado e a temperatura fresca. Seguimos 
pela A1 até Groningem, que fica a Norte. A parte norte da Holanda não é tão bonita 
como o sul: menos povoada e com longas extensões de campos de cultura e 
pastagens. Ainda vimos alguns campos de túlipas com vestígios de flores mas, 
segundo dizem, este ano foi mau para as flores porque nevou até muito tarde e os 
campos estiveram cobertos de neve até há bem pouco tempo. 

Fizemos uma paragem em Groningem onde visitámos o centro histórico.  O centro 
da cidade é envolvido por canais de água junto dos quais se encontram zonas de 
jardim. É uma cidade agradável onde, como nas restantes cidades holandesas, os 
carros são poucos e as bicicletas são muitas. 

           

Daí seguimos para Oldenburg, já na Alemanha. Oldenbburg é uma pequena cidade 
com belos edifícios muito bem conservados e com amplos jardins muito bem 
tratados e muito floridos. É atravessada por um rio. Fizemos uma rápida visita à 
cidade porque, entretanto, começou a escurecer e a chuva não tardou a aparecer. 
Porque a tarde ficou chuvosa, resolvemos seguir viagem e já nem parámos em 

O principal monumento é a 
Martinikerk, uma igreja gótica 
dedicada a S, Martinho. Nesta 
igreja fica a Martinitoren, um 
dos símbolos da cidade, com 
97 m de altura. 

O Hotel de Ville fica perto 
desta igreja e é um belo 
edifício em estilo neo-clássico. 

Perto fica também a igreja Aa, 
dedicada a Sta Maria e S. 
Nicolau. É um edifício do sec. 
XV. 
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Bremen nem em Hamburgo como tinhamos pensado fazer. Seguimos para 
Eckernforde, onde nos encontramos, numa AS onde temos electricidade (por 
apenas 1 €) e onde ficaremos esta noite. O local é agradável, parece sossegado e 
tem boas condições. Amanhã iremos conhecer a povoação. 

            AS de Eckernforde – GPS: N – 54º 27.881’ , E – 9º 50.196’ 

 

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              

                  

Nafoto de cima temos uma vista dos jardins, junto ao rio, em Oldenburg e na de baixo, um dos belos 
edifícios da cidade. 
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7ºDia – Terça feira, 1 de Junho de 2010 

Percurso– Eckernforde (D)–Flensburg(D)–Kolding(DK)–Odense(DK)–233Km 

Passámos a noite na AS de Eckernforde que, como já disse, é um lugar agradável 
com capacidade para cerca de 30 ACs e que dispõe de estacionamento, água, 
eletricidade e possibilidade de despejos. Pagamos 1€ para ter eletricidade durante 
12 h, o estacionamento é grátis das 8 da noite às 8 da manhã e depois paga-se 1€ 
por hora ou 9 €  se ficar das 8 {s 20 h. 

De manhã resolvemos ir conhecer a vila e ficámos encantados com o que vimos. É 
uma povoação junto ao mar Báltico, com uma linda praia de areia fina e águas 
calmas, lindos jardins, várias estruturas de lazer, muito e variado comércio, as 
casas bem conservadas e arranjadas, assim como as ruas…Tudo muito limpo e 
florido. É uma estância balnear com todas as condições, não só para o turismo 
como para os naturais poderem desfrutar. Via-se muita gente na rua, nas 
esplanadas, nas lojas, enfim, é uma vila com vida intensa. Gostámos muito de 

conhecer esta bela povoação.

 

                        Eckernforde                                                            Eckernforde 

 

Seguimos para Flensburg onde demos uma volta pelo centro sem que nada 
despertasse o nosso interesse. Seguimos para Kolding, já na Dinamarca. A 
paisagem não é nada de especial. Em Kolding parámos para levantar dinheiro (na 
Dinamarca a moeda já não é o euro mas a coroa dinamarquesa) e dar também uma 
volta pelo centro para conhecer e fazer umas fotos. Tem alguns edifícios com 
bonitas fachadas, típicas do país e desta zona da Europa. Alguns dos edifícios mais 
antigos, como igrejas, serviços públicos, etc são construídos em tijolo de burro, 
com uma arquitetura imponente. Feitas as fotos, seguimos para Odense que é uma 
cidade já grandinha com alguma indústria, comércio variado e muitos serviços. 
Logo à entrada tem um enorme jardim, todo relvado e muito arborizado, numa 
grande avenida onde se situam belas vivendas. O centro da cidade é bastante 
grande e quase completamente destinado ao trânsito pedonal e bicicleta. Tem duas 
grandes igrejas, também em tijolo de burro, com belíssimas fachadas e imponentes 
torres. O edifício da Câmara é no mesmo estilo. Pela cidade encontram-se inúmeras 
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estátuas. Estamos num parque de estacionamento enorme, junto ao Museu, que é 
grátis durante a noite. Vamos ficar aqui.  

Estacionamento em Odense – GPS : N – 55º 24.036’ ; E –10º 23.515’             

 

 

                            Imagens de Odense 

 

 

8º Dia – Quarta feira, 2 de Junho de 2010 

Percurso – Odense (DK) a Jonkoping (S) – 473 Km 

Saímos de Odense eram cerca de 9 h e, embora o lugar onde ficámos nos parecesse 
bastante sossegado, assim como a cidade, durante a noite o movimento de carros 
foi intenso, o que nos perturbou um pouco o descanso. 

Seguimos viagem em direção a Copenhaga que fica situada na maior ilha da 
Dinamarca e está ligada ao continente por uma ponte com 20 e tal km e à Suécia 
por um túnel de 4 km do lado dinamarquês, continuando com uma ponte do lado 
sueco. Tanto para atravessar a ponte como o túnel/ponte, paga-se bem mas facilita 
muito em relação aos ferrys, pelo tempo que demora. 
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A Dinamarca não nos seduziu muito, a não ser a capital que apreciámos pelas suas 
grandes e largas avenidas, os seus edifícios imponentes (públicos) e as igrejas com 
torres esguias apontadas ao céu. 

No centro há um grande parque de diversões, o Tivoli, que dá movimento à cidade. 
Nas ruas circula-se bem porque não há muitos carros, a maior parte das pessoas 
desloca-se de bicicleta e, por todo o lado, há pistas próprias para o fazer. Nota-se 
que a população tem um grande sentido cívico e não se vê sinais de vandalismo ou 
de insegurança 

 

      A ponte de acesso a Copenhaga                   Tivoli – parque de diversões da cidade 

 

É nesta cidade que fica a est|tua “A Pequena Sereia”  numa homenagem ao conto 
de Andersen, com o mesmo nome. 

Copenhaga é considerada uma das cidades mais limpas e mais ecológicas do 
planeta. Possui uma excelente rede de transportes públicos e tem uma boa 
qualidade de vida.  

De Copenhaga seguimos pelo tal túnel/ponte até à Suécia e saímos em Malmô. 

Portagem na ponte – 335 DKC (cerca de 45 €); Portagem no túnel/ponte – 76 € +/- 
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Estamos na Suécia! São 22:15 h e ainda é dia: aquela claridade do entardecer, 
quando a noite se aproxima. Hoje esteve um dia bastante quente, durante o dia 
deve ter chegado aos 26º e a esta hora estão 21º. 

 A Suécia é muito mais bonita e cuidada que a Dinamarca: vastas extensões de 
campos cultivados e as povoações muito espaçosas, avenidas largas, relvados e 
arvoredo por todo o lado e bastante água, são frequentes os pequenos lagos. 

De Malmô seguimos até Helsingborg e daí para Varnamo. Ficámos , hoje, numa AS 
perto de Jonkoping. É um lugar agradável, perto de um hotel, restaurante e bomba 
de gasolina. É uma área de lazer com AS para ACs, numa zona de pinhal muito 
agradável e, apesar de ficar perto da AE, é muito sossegada. 

Ainda não referi que, desde França, não pagamos AE porque tanto na Holanda 
como na Alemanha, Dinamarca e Suécia, as auto- estradas são grátis. 

AS da pernoita – GPS: N – 57º 26.954’ ;E – 14º 06.041’ 

 

 

9º Dia – Quinta feira, 3 de Junho de 2010 

Percurso – Jonkopig – Motala – Linkoping – 231 Km 

Passámos uma noite calma e tranquila no local de pernoita. O local é muito 
sossegado. Acordámos às 4:20 h e já era dia mas ainda dormimos até às 8:30 h. 
Após procedermos à higiene matinal, tomarmos o pequeno-almoço e arrumarmos 
o nosso To, pusemo-nos a caminho para Jonkoping que fica perto. 

A cidade é bonita, limpa e bem organizada. É bem servida de estacionamentos e 
circula-se { vontade… a vida, ali, parece ser muito calma. Fica junto ao lago Vattem 
que dá grande beleza à cidade, pelas suas margens ajardinadas e muito frescas pelo 
arvoredo existente. Está tudo rigorosamente cuidado e há muitas zonas de lazer 
onde se pode passear, praticar desporto ou, simplesmente, descansar. 
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No centro da cidade há uma igreja imponente e muito bonita, com um interior 
muito luminoso devido aos inúmeros e lindos vitrais das suas janelas 

 

         Curiosa a placa que assinala os Correios  

Em Jonkoping fica a fábrica e o museu da Husqvarna. Há muito comércio na cidade 
e não achámos os preços dos produtos muito elevado. 

 

 Seguimos pela estrada junto ao lago para Motala, também uma pequena cidade 
muito bonita mas não tanto como a anterior. Pelo caminho, sempre lindas 
paisagens. De Motala fomos para Linkoping, uma cidade mais industrial e com mais 
trânsito que as anteriores. É aqui que fica a fábrica de aviões Saab. 
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Estamos a gostar muito da Suécia: tem muita floresta e, onde não há floresta vêem-
se extensos campos cultivados, muito verdinhos. Nos meios rurais há muitas casas 
em madeira, normalmente pintadas de vermelho escuro e branco e com a 
arquitetura característica destes países nórdicos. Fica muito lindo o contraste do 
verde da paisagem com o vermelho das casas, semeadas pelos extensos campos de 
cultura, quase sempre com algumas árvores em redor. As aldeias também são 
bonitas com casinhas bem tratadas, sempre rodeadas de jardim. 
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Seguimos para Worrköping mas ficámos numa AS antes da cidade. 

Local de pernoita: GPS – N – 58º 29.471’ ; E – 15º 57.158’ 

 

10º Dia – Sexta feira, 4 de Junho de 2010 

Percurso – Worrköping a Estocolmo – 204 Km 

De manhã, visitámos Worrköping: é uma pequena cidade atravessada por um rio 
cujo caudal foi, em tempos, aproveitado para fazer mover o mecanismo de uma 
fábrica de aços, através da força da água, condicionada por comportas, que a fazem 
cair em cascata. Actualmente a referida fábrica, que foi um importante pólo 
industrial da região, é um museu onde se encontra retratada toda essa época. 

É uma cidade pacata, com espaços amplos como a maior parte das povoações que 
temos visitado, e bem organizada. As árvores são elemento fundamental em todas 
as cidades, quer seja em jardins, normalmente extensos e bem relvados, quer seja 
noutros espaços, onde ficam bem situadas. 

Breve passagem por Niköping e chegada a Estocolmo cerca das 16:30 h. Como 
tínhamos planeado, o GPS levou-nos para o centro onde decorria um desfile de 
jovens, muito animados, que nos pareceu ser uma festa académica. Demos uma 
volta pelo centro e resolvemos ir à procura de um local de estacionamento de que 
tínhamos as coordenadas. Estocolmo é uma cidade lindíssima mas não é uma 
cidade fácil, espalha-se por algumas ilhas, tem muitas pontes, túneis e inúmeras 
ruas. Para quem não conhece, não é fácil orientar-se mas lá fomos ter com o parque 
para ACs, junto a um dos canais, só que, azar o nosso…..estava completo. A 
recepcionista foi muito simpática e telefonou para um parque que fica a 10 Km da 
cidade e soube que havia lugares. Deu-nos a morada e lá viemos ter ao Bredäng 
Camping Stockholm onde agora estamos. Este intenso movimento na cidade deve-
se ao facto de amanhã se correr a Maratona de Estocolmo, que traz sempre muita 
gente à cidade. 

Chegámos ao Camping que fica numa bonita zona verde e ficamos muito contentes 
porque tinha rede Wi-Fi em todo o parque mas depressa a nossa alegria 
desapareceu porque a internet é tão fraca que só liga de vez em quando e está 
sempre a desligar. Ainda conseguimos falar um pouco com os filhos mas….pouco 
mais. O parque encontra-se repleto de caravanas e autocaravanas: uns que vieram 
por causa da maratona, outros vêm passar o fim de semana ou, simplesmente, de 
visita à cidade, como nós. 

Amanhã ainda aqui ficaremos pois vamos visitar Estocolmo. Há metro aqui a 700 
m que, em 15 mn nos conduz ao centro. 

Bredäng Camping Stockholm – GPS: N – 59º 17.735’ ; E – 17º 55.38’ 
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11º Dia – Sábado, 5 de Junho de 2010 

À medida que vamos avançando para Norte, os dias vão sendo mais longos e as 
noites mais curtas, ou antes, já quase não há noite pois nunca escurece 
completamente. Às 3:30 h da manhã já era dia e o sol brilhava com intensidade. 

Hoje fomos visitar Estocolmo. Apanhámos o Metro, cuja estação fica a 700 m do 
parque e dirigimo-nos ao centro, saímos na Gamla Stan que quer dizer “cidade 
velha”, é aí que fica o Parlamento num belo edifício junto { |gua e o Palácio Real de 
Estocolmo. A maratona passava aí perto  e assistimos a parte da corrida. 
Percorremos, depois, algumas ruas dessa parte da cidade, ruas não muito largas ( 
convém não esquecer que estamos na cidade velha), de prédios altos mas bem 
conservados e com bonitas fachadas. O comércio é intenso nesta zona e, como na 
“baixa” de Lisboa, h| ruas onde os artistas exibem as suas artes, quer sejam 
musicais, plásticas, etc. 

Estocolmo estende-se ao longo de vários canais onde circulam barcos de todos os 
tamanhos e possui também muitas zonas verdes bastante arborizadas. Estes vários 
canais dão grande beleza à cidade mas, devido a tanto movimento e tanta gente, 
tornou-se um pouco cansativo porque a cidade é muito grande. Ao fim da tarde, 
como já estávamos cansados de andar e começou a arrefecer muito, apanhámos de 
novo o metro e regressámos ao parque, maravilhados com esta cidade.      
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Estocolmo fica na costa oriental da Suécia. Está situada num arquipélago de 14 ilhas e ilhotas, 
unidas por 53 pontes, na região onde o lago Mälaren encontra o mar Báltico. Cerca de 30% da 
cidade está coberta de canais e outros 30% são ocupados por parques e zonas verdes. A bicicleta 
continua a ser o meio de transporte de eleição, existindo pistas próprias para a sua circulação. 
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                                        Maratona de Estocolmo – 5 de Junho de 2010 
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12º Dia – Domingo, 6 de Junho de 2010 

Percurso – Estocolmo a Karlstad – 305 Km 

Hoje deixámos Estocolmo, seguindo em direção a Oslo mas visitando alguns 
lugares por onde passámos.  

De manhã, fizemos limpeza à AC, preparámos o almoço e tomámos um belo banho 
para despedida do parque. 

 Deu para beber o cafezinho da manhã e o do almoço, tirado na nossa Nespresso. 

Ainda não referi que, no parque, travámos conhecimento com um casal, ela sueca e 
ele chileno, a viver há 20 anos na Suécia. Iam correr a maratona e, como ele falava 
espanhol, meteu conversa connosco. Fez questão de nos oferecer o boné da 
maratona e deu-nos o endereço eletrónico para comunicarmos. Ofereceu-nos a sua 
casa (vive no sul da Suécia, junto a um lago) e disse que teria muito prazer em, um 
dia, nos receber lá pois é um sítio muito agradável. Ficámos encantados com a 
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simpatia e retribuímos com uma garrafa de Porto. Ah….ainda não disse…. O nosso 
amigo concluiu a maratona em 5 h e meia e a mulher com melhor tempo… 

É este, também, um dos encantos do autocaravanismo: as pessoas que conhecemos 
e a simpatia que encontramos por todo o lado. 

Saímos de Estocolmo para Orebro com paisagens lindíssimas, aliás como por toda 
a Suécia: sempre o verde dos campos e as imensas florestas. Antes de Orebro 
vimos um placard anunciando um ponto de interesse turístico. Fomos lá e em boa 
hora o fizemos, pois encontrámos uma povoação encantadora – Mariefred, junto ao 
lago Mälaren e um castelo enorme – o Gripsholm slott. O castelo é rodeado por um 
jardim, com relvados lindíssimos e frondosas árvores. Castelo do renascimento 
construído há mais de 450 anos, contém móveis e interiores de quatro séculos. 
Abriga também a Galeria de Arte Nacional Sueca. É uma zona muito agradável e o 
castelo é imponente, com vários torreões e inúmeros aposentos, parece daqueles 
castelos das histórias de príncipes….lindo mesmo….e a sua situação, junto ao lago, 
faz realçar ainda mais esta beleza. A pitoresca povoação de Mariefred é uma 
estância turística e de veraneio que fica a cerca de 60 Km de Estocolmo e possui 
ricas moradias com bonitas fachadas e belos jardins e um cais para barcos de 
recreio. Este é um local turístico a não perder para quem visitar este belo país. 

 

 

O castelo,  visto de vários ângulos, e uma vista da povoação de Mariefred cujo 
nome provém de um antigo mosteiro católico “Pax Mariae”.  Aqui existe, também, 
um museu ferroviário onde estão expostos vagões e carruagens de tamanhos 
reduzidos. 
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Mais algumas fotos do castelo e uma bela coleção de amores-perfeitos nos jardins do Gripsholm. 

Daí , fomos para Orebro que, inicialmente, nos parecia uma cidade vulgar mas, à medida que fomos 
explorando, apercebemo-nos de que era, também, muito bonita, atravessada por um rio, belos 
jardins, lindos edifícios e também tem uma fortaleza numa pequena ilha. 

 

Depois, viemos para Karlstad que também é uma linda cidade, junto ao lago Vänem 
e onde vamos ficar , não só porque já são horas de descansar e depois, porque o 
local nos agradou. 

Local de pernoita – GPS: N – 59º 22.547’ ; E – 13º 30.363’ 
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13º Dia – Segunda feira, 7 de Junho de 2010 

Cada dia que passamos na Suécia é para nós uma agradável surpresa. Hoje, quando 
acordámos e depois de tomar o pequeno-almoço, fomos dar uma volta pela cidade 
à procura de pão, passando por vários bairros com lindas moradias ao estilo 
nórdico, sempre rodeadas de jardins. Nessas zonas residenciais, descobrimos um 
enorme jardim público com |rvores e plantas lindíssimas e….como não podia 
deixar de ser…..grandes relvados. Bancos e mesas por todo o lado, muitas pessoas, 
sobretudo idosos, sentados a apanhar um pouco de sol, a observar as plantas e as 
aves, a ler ou a conversar…..Um sítio calmo e agrad|vel para passar algum tempo 
em contacto com a natureza. Entretanto, encontrámos um mini mercado onde 
comprámos pão e alguns legumes. Continuámos à descoberta da cidade e fomos 
dar a uma outra zona, junto ao lago, também perto de um bairro residencial, com 
um grande parque de estacionamento. Achámos óptimo para ficar de noite, até 
porque, achamos a cidade tão linda que resolvemos ficar mais um dia para a 
explorar melhor.  

Nas nossas andanças, fomos ter a 
uma povoação próxima, também 
muito linda e junto ao lago, com 
zonas relvadas, muito arvoredo, 
percursos pedestres, pistas para 
bicicletas e peões, zonas de pesca e 
uma pequena praia com um pouco 
de areia que, pensamos ter sido lá 
posta de propósito. Foi aí que 
almoçámos e enquanto o fazíamos, 
fomos observando o modo de vida 
das pessoas: quase todos se 

deslocavam até ali de bicicleta, havia famílias sentadas na relva com bebés ou 
crianças pequenas, outras passeavam, outras passeavam o cão e até, alguns, 
tomavam banho no lago. A temperatura, dentro da AC era 22º mas na rua era 20º. 
Reparámos numa mocinha que chegou sozinha, de bicicleta, foi até à beira da água, 
experimentou a temperatura, trocou de roupa (vestiu um biquíni) e foi para o 
banho. Nadou cerca de 15 mn, voltou a trocar de roupa e foi-se embora na bicicleta. 
Depois, foi um grupo de jovens que fizeram o mesmo, também vindos de bicicleta, 
mas tudo com muita calma e bom comportamento. Junto ao local há um sítio 
próprio para as pessoas trocarem de roupa, uma espécie de biombo em forma de 
cubo (só com as faces laterais…), tendo uma abertura que faz de porta. É curioso 
como, neste país, as pessoas fazem estas coisas tão naturalmente e com tanto 
civismo e desfrutam da natureza tão intensamente. 

Junto a nós, parou um carro com um homem ainda jovem, sozinho. Calçou uns 
patins em linha, colocou o capacete, pegou em 2 batons e lá foi pelas pistas para 
ciclistas fazer o seu treino. 

Depois de almoço continuámos o nosso percurso e viemos até à zona de 
estacionamento, onde vamos ficar, até porque já lá estavam outros companheiros e 
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queríamos descobrir o que era um enorme parque que víamos junto ao lago e nos 
parecia ser interessante. É o parque Mariebergskogen, um parque ambiental com 
um enorme jardim, uma quinta pedagógica com grande variedade de animais, 
vários parques infantis, restaurantes, sala de espetáculos (enorme), campos de 
jogos e uma mata com percursos para observação da natureza. Inclusivamente, 
dentro do parque há uma escola do 1º ciclo e infantário. Havia inúmeros pais (ou 
só a mãe) com as suas crianças, calmamente, usufruindo de todas estas maravilhas 
mas nota-se uma grande tranquilidade nas pessoas, nem as crianças choram, nem 
os pais gritam….é impressionante! Tudo isto é muito bonito e estamos, realmente, 
encantados com a qualidade de vida na Suécia. Isto é tão calmo e agradável que nos 
apeteceu ficar mais um dia. Só há uma coisa que achamos estranho e ainda não 
conseguimos perceber a razão: é a cor das águas. A água dos rios, lagos ou ribeiras 
é escura, transparente mas o lago ou rio tem uma tonalidade castanha, parece que 
está suja mas não cheira mal nem tem mosquitos e deve ser limpa pois vimos as 
pessoas a tomar banho, deliciadas. 

 

 

No estacionamento onde ficámos e porque era perto de um bairro residencial, 
resolvemos  experimentar se apanhávamos alguma rede de internet e então, não é 
que apanhámos mesmo? Aproveitámos para colocar algumas fotos no Blog e ainda 
falámos com a família. 

De manhã, o dia esteve um pouco encoberto mas, à tarde, descobriu o sol e esteve 
bom, apenas uma ligeira aragem. Hoje, foi um dia para descansar e desfrutar das 
maravilhas que há neste lindo país. Daqui para o Cabo Norte, diz o GPS que são 
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2500 Km mas com as voltas que vamos dar para visitar pontos de interesse, 
devemos fazer bem mais. 

 

 

Com a iluminação noturna, a paisagem tem outro 
encanto. 

 

 

 

Nestas fotos podemos ver como este país investe nos espaços de lazer e como respeitam e 
preservam a natureza. A limpeza e uma constante e os espaços verdes encontram-se por todo o 
lado. 

Parque em Karlstad – GPS: N – 59º 22.276’ ; E – 13º 29.335’ ( é grátis) 
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                                                              Casas típicas dos países nórdicos 

  
Parque onde fic|mos em Karlstad (muito tranquilo…)                         Outra vista do lago 

 

14º Dia – Terça feira, 8 de Junho de 2010 

Percurso – Karlstad (S) a OSLO (N) – 276 Km 

Eram cerca de 9:30 h quando nos pusemos a caminho de Oslo. A noite foi muito 
sossegada e dormimos bem. Logo ao acordar vimos que o tempo estava mudado: 
céu nublado e umas nuvens mais escuras indicavam a possibilidade de uns 
chuviscos. Seguimos pela E-18 em direção a Oslo. Parámos em Arjäng, uma 
povoação que também fica junto a um lago e um pouco antes de chegar à fronteira 
com a Noruega. Pensámos em gastar as últimas coroas suecas, comprando pão e 
bebendo um café. O café foi o melhor café que bebemos nestas paragens, numa 
pastelaria com bolos de muito bom aspeto. A seguir ainda comprámos pão e fruta 
num supermercado próximo. 

Continuámos até à Noruega, deixando para trás as lindas paisagens suecas. Na 
zona de fronteira h| uma portagem onde pag|mos o equivalente a 2.5 €, sem 
grande razão de ser mas….tudo bem. Paragem em Spydeberg para almoçar, numa 
zona de descanso, junto a um rio com uma corrente fortíssima. Lugar bastante 
agradável. GPS : N – 59º 36.142’ : E – 11º 06.173’. 

Terminado o almoço, seguimos para Oslo.  Como habitualmente, o GPS levou-nos 
ao centro, estacionámos a  AC junto ao  hotel Thon  e  procurámos  uma  máquina 
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Multibanco para levantar coroas suecas. Seguimos por um grande jardim que nos 
levou ao Palácio Real que é imponente, ficando situado numa zona  mais elevada, 
da qual se domina parte da cidade. O palácio é rodeado por lindos jardins, muito 
frescos, com lindos relvados e árvores de grande porte. Ainda assistimos ao render 

da guarda no palácio.  

                                        Palácio Real 
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Como, entretanto, não encontrámos nenhuma caixa multibanco e não tínhamos a 
certeza de estar bem estacionados, resolvemos dirigir-nos para a zona das marinas 
e aí tentar encontrar um parque de estacionamento e um Multibanco. Lá 
conseguimos encontrar um grande parque onde estavam a decorrer as filmagens 
de uma perseguição dentro da cidade, em que o artista devia saltar de uma ponte 
para um colchão insuflável mas, depois de várias tentativas, nunca conseguiu. O 
trânsito esteve parado durante este espaço de tempo e, quando terminaram as 
filmagens, lá conseguimos entrar no parque. Estacionámos o carro e, como não 
tínhamos moedas para a máquina, fomos a um centro comercial próximo, levantar 
dinheiro. Como a máquina só dá notas, fomos beber um café para trocar o dinheiro. 
Não demorámos nada. Quando chegámos à AC já tínhamos um papel de multa (700 
Kr). Ainda por cima estava a chover, começou a cair uma chuvinha miúda   que, 
entretanto, foi engrossando. Ficámos tão aborrecidos que resolvemos seguir 
viagem pois o tempo de chuva também está desagradável para visitar a cidade, 
aliás já tínhamos ficado com uma ideia da mesma. Saímos de Oslo pela E-16 . 
Andámos cerca de 60 Km com paisagem bonita mas mais acidentada que a da 
Suécia. Estamos em Vik onde vamos pernoitar num parque junto à escola. 

Estacionamento em Vik – GPS: N – 60º 04.759’ : E – 10º 17.018’ 

 

15º Dia – Quarta feira, 9 de Junho de 2010 

Percurso – Vik , Honefoss, Laerdal, Fläm, Gudvanger – 327 Km 

Hoje, foi um dia repleto de emoções:  acordámos cedinho mas dormimos muito 
bem. Saímos, eram 9 h, em direção a FLäm, primeiro pela E-16 até Honefoss, 
depois pela E-7 até Gol, uma estrada sinuosa mas muito bonita, seguindo junto a 
um lago e passando por alguns rios de montanha com caudal muito turbulento 
devido às pedras que se encontram no seu leito. Continuámos pela E-52 que nos 
levou quase ao cume da montanha, com paisagens soberbas e vindo a encontrar de 
novo a E-16, junto a Laerdal. Foi um percurso alternativo em relação a 
continuarmos pela E-16 mas valeu a pena pois a paisagem de montanha é muito 
bonita. A Noruega é muito mais acidentada que a Suécia, mas também bonita. 

A água dos lagos é um 
autêntico espelho onde se 
reflete o céu e as montanhas 
em redor.  

Parámos para almoçar numa 
AS de montanha, junto a uma 
barragem, com linda paisagem 
e muito agradável. A AS possui 
WC e possibilidade de despejos 
da cassete.  

 



30 
 

Coordenadas do lugar: N – 60º 47.181’ E – 08º 44.610’ 

Pelo caminho encontrámos inúmeras bombas de combustível e, como ainda 
tínhamos bastante gasóleo, pensámos meter mais tarde para não levar o carro tão 
pesado. Quando vimos que seria altura de meter combustível,  começámos a 
procurar uma bomba durante o percurso e….nada. And|mos mais de 50 km pela 
montanha fora, estrada em zig-zag, subidas enormes, descidas também, entretanto 
acende a luz da “reserva” e nem sinais de uma bomba… Sempre na esperança de 
encontrar a seguir , e já com o coração apertado, passámos alguns pequenos túneis, 
até que, já perto de Laerdal, resolvemos virar para a povoação, apesar de não ser 
esse o nosso caminho. Perguntámos a umas pessoas, que vimos numa casa, se não 
havia perto nenhuma bomba e eles disseram-nos que havia uma a cerca de 3 
minutos dali. Que alivio!...L| fomos e, finalmente, pudemos descansar….o depósito 
estava quase vazio – levou 68 l….Se não tivéssemos desviado para ali, a seguir 
entrávamos num túnel de 24,5 km, entre Laerdal e Aurland e então é que seria “o 
bom e o bonito”…. fic|vamos sem gasóleo dentro do túnel, de certeza….  

Passámos ali um mau bocado mas, 
felizmente, tudo acabou em bem. 

Aqui temos uma imagem do interior do 
túnel. 

Durante todo este percurso que temos 
vindo a fazer, sempre paisagens 
lindíssimas, desde as verdejantes 
florestas aos cumes ainda com camadas 
de neve, aqui e além; aos altos penedos 
rochosos, caindo a pique sobre os vales; 

aos rios buliçosos, alimentados pelo degelo, enfim….uma variedade de cenários, 
todos diferentes mas encantadores. 
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Chegámos a Fläm para fazer a viagem de comboio até Myrdal e ficámos 
encantados. A estação e toda a zona turística fica junto ao Sognefjord e enquanto 
que até ali as águas dos rios e lagos tinham uma tonalidade escura, o fiorde surgiu-
nos num lindo ton de azul esmeralda, fazendo um enorme espelho de água onde se 
refletiam os altos rochedos envolventes….Uma maravilha!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lá 
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fomos fazer a viagem de comboio de Fläm a Myrdal, com paisagens de encantar! 
Esta linha férrea, com apenas 20 km e um desnível de 865 m, é resultado das 
técnicas de engenharia dos noruegueses que, com saber e ousadia, fizeram esta 
linha férrea de montanha, ao longo de encostas inclinadíssimas e curvas muito 
estreitas, montanha acima e abaixo, por apertadas passagens à beira de profundos 
precipícios.  Neste curto percurso, atravessam-se 20 túneis, no total  de  6  km,  18 

dos quais foram totalmente 
perfurados à mão (não podemos 
esquecer que esta obra foi 
inaugurada em 1940), sendo que 
cada metro levou um mês de 
duro esforço dos trabalhadores 
da obra. 

A viagem de Fläm a Myrdal 
oferece uma vista panorâmica de 
algumas das paisagens mais 
grandiosas e selvagens, bem 
características da região 

montanhosa da Noruega: rios que cortam profundas gargantas, quedas de água, em 
cascata, mesmo junto à via férrea, encostas das montanhas fortemente arborizadas 
e inclinadíssimas, precipícios enormes 
e, na zona mais baixa, a beleza natural 
do vale de Fläm e do majestoso 
Aurlandfjorde, braço do maior fiorde da 
Noruega, o Sognefjorde. Pagámos 340 
kr por cada viagem, cerca de 43,5 € mas 
valeu a pena porque são momentos 
inesquecíveis que se vivem e imagens 
que retemos durante muito tempo na 
nossa memória e podemos sempre 
recordar com a ajuda das inúmeras 
fotos que fizemos.  

Junto de uma das maiores cascatas do 
percurso – a de kjosfossen, o comboio 
faz uma paragem para os turistas 
poderem fotografar e apreciar melhor. 
Então, ouve-se uma música e, das 
ruínas de uma velha casa junto à 
cascata, surge uma bailarina vestida de 
vermelho que começa a dançar ao som da música. É uma imagem fabulosa e de 
uma magia inesperada que nos transporta a um mundo de sonho. É tudo muito 
bonito e, na verdade, uma viagem emocionante. 

Aqui ficam algumas fotos, da muitas que fizemos, e que, por bonitas que sejam, 
ficam muito aquém da realidade. 
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Posto isto, e porque já eram 19:30 h quando regressámos da viagem de comboio, 
seguimos à procura de um lugar para pernoita. Depois de passarmos 2 túneis, um 
de 5 km e outro de 10 km, chegámos a Gudvangen, também num dos braços do 
fiorde e como achámos um sítio agradável, aí ficámos, junto ao terminal onde se 
fazem as entradas e saídas para os barcos turísticos que percorrem o fiorde. O local 
é sossegado e agradável e ficámos muito bem. 

Local de pernoita – GPS: N 60º 52.813’ ; E 06º 50.419’ 

 

 

16º Dia – Quinta feira, 10 de Junho de 2010 

Percurso – Gugvanger, Voss, Bergen e Sande – 296 Km 

Saímos de Gudvanger pelas 9 h, em direção a Bergen, passando por Voss. Como 
estamos numa zona montanhosa, a estrada que seguimos (continua a ser a E-19) é 
muito sinuosa e durante o seu percurso tem imensos túneis que furam a montanha. 
Os noruegueses têm, na verdade, muito desenvolvidas as técnicas de engenharia 
no esforço que fizeram para atravessar com estradas todos os lindos recantos do 
seu país que, na maior parte dos casos estavam inacessíveis. 

Atingimos Voss a  meio da manhã, achando a cidade muito sossegada. Ao 
entrarmos num café para tomar um cafezinho deparámos com um grupo de 4 
pessoas (2 casais) que nos pareceu estarem a falar português. Metemos conversa e 
soubemos que eles foram de avião para a Dinamarca, visitaram Copenhaga e 
depois alugaram um carro que os levou à Noruega. Tinham estado em Oslo, 
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visitaram Fläm, como nós e iam também para Bergen. Gost|mos do encontro….é 
agradável ouvir a nossa língua em terras tão distantes. 

 

                                 Lindas paisagens, no percurso entre Gudvanger e Voss 

Visitámos Voss, uma cidade de montanha onde se praticam desportos de neve e 
depois seguimos para Bergen, a porta de entrada nos fiordes da Noruega e grande 
capital da cultura. 

                      A igreja de Voss                                                           Relvado junto ao lago, em Voss.        

Bergen é uma cidade bonita, descendo pela encosta da montanha onde se situa o 
monte Ulriken, de onde se tem uma encantadora vista sobre a cidade e 
espalhando-se depois pelas zonas baixas junto ao mar. Chegados a Bergen, tivemos 
a sorte de conseguir um estacionamento (grátis ) a cerca de 1,5 km do centro. Lá 
fomos a pé para conhecer a cidade. Passámos junto do Centro Cultural que é um 
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grande e moderno edifício e atravessámos um belo jardim, com um grande lago, 
onde havia muita animação com espetáculos de rua. Já no centro, assistimos a um 
concerto pela Banda da Marinha e visitámos o Fish Market, um dos ex-libris da 
cidade, onde lanchámos 0,5 kg de camarão e 2 cervejas. O mercado do peixe é uma 
atração turística de Bergen, pela sua antiguidade e tradição. Visitámos depois toda 
a zona portuária apreciando os belos edifícios que ali se encontram e a famosa 
Briggen, a cidade velha, que data da Idade Média com as suas características 
construções, em madeira, e onde se encontra parte da história da cidade. 

Nas fotos podemos ver o lago, a zona portuária e a Briggen (cidade velha) de 
Bergen. 

Passadas umas horas a 
andar pela cidade, o cansaço 
já se fazia sentir e 
resolvemos seguir viagem 
para ficar fora da cidade. 
Fomos ficar a Sande 
(percurso muito bonito mas 
a estrada é um pouco 
perigosa por ser estreita e 
com muitas curvas….) no 
estacionamento que o Nuno 
nos indicou. Lugar sossegado 
e muito bom, junto ao rio 

Gaula que leva uma corrente fortíssima. 
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Estacionamento em Sande – GPS: N – 61º 19.57’ ; E – 05º 47.74’ 

 

 

17º Dia – Sexta feira, 11 de Junho de 2010 

Percurso – Sande a Alesund – 223 Km 

Durante a noite choveu o que para nós foi agradável pois gostamos de ouvir a 
chuva a cair no tecto da AC. Dormimos muito bem, é um óptimo lugar para 
pernoita por ser muito sossegado. De manhã fomos surpreendidos por um 
helicóptero que aterrou perto do espaço onde estávamos. Foi uma atração 

diferente.   

Fizemos um breve reconhecimento 
pela povoação e, aproveitámos para 
comprar pão e mais uns bens 
necessários num supermercado. 

Continuava uma chuvinha miúda e 
uma neblina em volta da montanha. 
Seguimos viagem para Alesund.  

Ontem, não referi que , no percurso 
para Sande, tivemos que apanhar um 

ferry, de Oppedal a Lavik. Hoje, não foi só um mas três ferries que para fazer a 
travessia dos fiordes: um de Anda para Lote (pag|mos 83 kr = 10,64 €); outro de 
Fokstad para Volda (185 kr = 23,72 € porque o funcion|rio insistiu que a AC tinha 

mais de 6 m ) e ainda outro de Festoya   para Solavagen (98 kr = 12,56€ ). 
Continuámos com paisagens lindas: florestas, lagos, riachos com rápidos, 
quedas de |gua e….os fiordes, que são uma maravilha! Enfim, aquilo que já 
nos habituámos a ver na Noruega que possui uma riqueza natural das mais 
belas que já vimos. 

Depois de Volda passámos por Orsta, uma grande cidade à beira do lago, 
muito desenvolvida e com uma considerável zona industrial. 
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Esta região que estamos a atravessar é muito bonita, com uma estrada muito 
sinuosa mas lindíssima onde as  florestas alternam com viçosas pastagens. 

 

Estamos numa zona de montanha e havia algum nevoeiro. A estrada é cheia de 
curvas, fizemos uma que devia ser a 300º mas, sempre com muito cuidado, lá 
conseguimos fazer a viagem sem problemas. 

Chegámos a Alesund ao fim da tarde, cerca das 5 h. Demos uma volta pelo centro 
que achámos muito bonito mas não dava para grandes visitas porque a chuva 
continua. Viemos estacionar no parque de um supermercado Rema 1000 onde 
fomos fazer umas compras e aqui vamos ficar. É meia-noite e, apesar da chuva e do 
céu encoberto, ainda é dia. Oxalá amanhã o tempo esteja melhor!... Entretanto 
conseguimos ligação à net no lugar onde pernoitámos. Ainda vimos o correio, 
mandámos mails, pusemos umas fotos no blog e, ao pretendermos ligar os dois 
port|teis ao conversor, este “pifou”. Claro….carga a mais! Amanhã temos este 
problema a resolver. 

18º Dia – Sábado, 12 de Junho de 2010 

Percurso – Alesund a Bergoydund – 128 Km 

As nossas expectativas saíram goradas: tínhamos esperança que hoje o tempo 
melhorasse e o sol voltasse de 
novo a alegrar estas belas 
paisagens….mas, não! De manhã, 
quando acordámos, caía uma 
chuva miudinha e o dia estava 
cinzento. 

Ontem, ainda demos uma volta, a 
pé, pela cidade (pequena, por 
causa da chuva…) e fizemos umas 
fotos. Deu para perceber que 
Alesund é uma bonita cidade com 
belos edifícios no estilo Arte Nova 
e com bonitos monumentos. Rodeada de água em grande parte do seu limite, está 
muito virada ao mar e à pesca. 
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A chuva continuava a cair, insistentemente, e resolvemos seguir viagem. Fomos até 
Sjoholt, uma bonita vilazinha situada no inicio de um dos braços do Geirangerfjord, 
um dos mais lindos da Noruega e do qual não pudemos, infelizmente, desfrutar 
toda a beleza, devido ao tempo encoberto que não deixava brilhar as cores da 
natureza. Em Sjoholt, como na maior parte destas povoações situadas junto ao 
fiorde, as encostas, não muito elevadas e profusamente arborizadas, semeadas de 
lindas vivendas, descem sobre a água num encontro de ternura que nos encanta e 
nos seduz, desejando poder ficar por ali, fazendo parar o tempo, simplesmente a 
admirar toda aquela maravilha….Tudo, aqui, é lindo e, por isso, é fácil perceber 
como é que este povo despendeu um tão grande esforço, construindo túneis, 
abrindo estradas em percursos sinuosos e usando os ferrys para povoar estas 
terras tão bonitas. De Sjoholt seguimos para Vestnes. Em Sjoholt ainda pensámos 
adquirir um conversor de corrente mas indicaram-nos que só em Vestnes. 
Atravessámos um planalto, na montanha, em Briskag, onde, numa área de repouso, 
preparámos o nosso almoço e almoçámos. Deve ser uma zona que, no inverno, se 
cobre totalmente de neve porque ainda havia restos.É uma região muito bonita e 
utilizada para percursos na natureza e outras atividades de ar livre. Descendo a 
montanha, chegámos a Vestnes e, na realidade, lá encontrámos o conversor que 
pretendíamos. Feita a compra, seguimos para o ferry que nos conduziu a Molde. 
Foi a maior travessia que fizemos em ferry aqui na Noruega – cerca de 1 h (38.5 €). 
Molde é uma cidade grande e bonita, como quase todas as que temos visto na 
Noruega. Feito o reconhecimento, continuámos até Bergsoya, sempre com lindas 
paisagens – aqui, as altitudes são menores e já não se encontram os altos 
penhascos rochosos da região de Fläm e Bergen. Há grandes campos de pastagens 
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e já se fazem outras culturas, como os morangos. Hoje, vamos ficar numa AS junto à 
ponte, onde se pode pescar. É uma área agradável, tem wc e vários recantos com 
mesas para pic-nic, além de um bom estacionamento. 

GPS: N – 62º 59.38’ ; E – 07º 52.97’ 

 

19º Dia – Domingo, 13 de Junho de 2010 

Percurso – Bergsoysund a Trondhein – 159 Km 

Óptimo local de pernoita! Como de costume, acordámos cedo e já o sol ia alto. Aqui, 
é assim…não anoitece e isso desorienta-nos um pouco. Logo após o pequeno 
almoço o “Velhinho” pegou na cana e foi até { beira de |gua pescar um bocadinho. 
Entretanto eu fiquei a fazer uma ligeira limpeza na AC, que já precisava.  

Quando me despachei, peguei na 
máquina fotográfica e fui até junto dele, 
precisamente no momento em que tirava 
o 2º peixe da água. Fiquei tão 
entusiasmada para tirar a fotografia que 
quase não apanhava o peixe na foto. 
Ainda apanhou mais outro peixe 
e…foram-se dois embora, um que se 
soltou já fora de água e outro, quando 
vinha a sair…. É o que faz usar anzóis que 
não prestam! 

Feita a pescaria que durou cerca de 1 h, 
retomámos a nossa viagem pois ainda 
temos muitos km para andar. 

Para chegarmos a Bergsoysund tivemos 
que atravessar uma bela ponte – a 
“Bergsoysund brua “ que é uma das 
grandes obras de engenharia dos 
noruegueses, assim como o “Freyfjord 

tunnelen” com 5 km debaixo do mar a uma profundidade de 130 m e a 
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“Gjemnessund brua” que é a maior ponte suspensa da Noruega. Estas 3 grandes 
obras de engenharia, permitem a Kristiansund estar independente dos ferries.  

Em Kanestraum apanhámos o ferry para Halsa (27.6 €) e daí seguimos para 
Trondheim onde chegámos cerca das 16 h. Estacionámos a AC junto à Catedral e foi 
aí que iniciámos a nossa visita. A catedral é, na verdade, majestosa e imponente. 

Esta cidade foi a 1ª capital da Noruega e foi 
fundada pelo rei viking Olav Triggvason quando, 
navegando pelo fiorde decidiu construir ali uma 
cidade. Após a sua morte, o rei foi sepultado nessa 
cidade a que tinha dado o nome de Nídaros. 
Alguns anos mais tarde, sobre a sua sepultura, foi 
construída a Catedral, em sua memória. É uma 
linda Catedral em estilo gótico. Junto à Catedral 
fica o Palácio do Arcebispo ou Arcebispado que 
contém as jóias da coroa norueguesa e o museu 
Eskebispegarden onde se encontram esculturas 
originais da Catedral de Nidaros, cuja construção 
foi iniciada em 1070. É aqui que são coroados os 
reis noruegueses. Hoje ficamos por aqui e amanhã 

continuaremos a nossa visita. Ficamos aqui mesmo nos estacionamentos do 
parque que, ao domingo são grátis, até às 8 da manhã de 2ª f. 

 

20º Dia – Segunda feira, 14 de Junho de 2010 

Percurso – Trondhein a Mosjoen – 401 Km 

Acordámos cedinho e fomos completar a visita à cidade que não tínhamos acabado 
ontem. Bem perto da Catedral, passa o rio em cujas margens existem curiosas 
casas de madeira (características da Noruega) construídas sobre estacaria e que, 
com as suas cores típicas, dão um aspeto colorido às margens do rio. 

 

O rio é atravessado por várias pontes, uma das quais tem um pórtico em madeira. 
Trondhein é uma cidade bonita e com belos edifícios. No largo principal existe uma 
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estátua do rei Viking Olav, com 18 m de altura. O Palácio Real é outro belo edifício 
que se situa na avenida que vai dar ao largo. 

 

A Igreja de Nossa Senhora é uma igreja de linhas simples, construída em pedra, 
com uma grande torre Esta igreja está aberta 24 h por dia e está vocacionada para 
o apoio social. Nela, tanto se pode ir rezar ou acender uma vela, como tomar uma 
ou duas chávenas de café ou chá ou procurar apoio moral. Também se realizam 
concertos. Gostámos muito de visitar esta cidade. Depois seguimos para Mosjoen. 
Percurso bonito, aliás, como por toda a Noruega  mas sempre por zona de relevo 
acidentado, com bonitas florestas, vales profundos, rochedos enormes com bonitas 
quedas de água e, intercalando tudo isto, vales férteis com boas pastagens e 
pequenas povoações de casas coloridas, sobressaindo no verde da paisagem. E 
|gua…muita |gua….quer seja nos rios, quedas de |gua, lagoas ou nos fiordes. 
Almoçámos em Steikjer, numa paisagem maravilhosa. 

Durante o percurso fizemos um pequeno desvio para visitar uma enorme catarata 
no rio Namsen, em Grong GPS: N – 65º50.068’ ; E – 13º 12.886’ Tem a indicação 
Lakefossen em Grane. O rio corre por uma zona um pouco acidentada e, a certa 
altura, despenha-se de uma altitude de cerca de 10 m, provocando um barulho 
profundo e formando uma alva espuma. É uma zona bonita e, junto à cascata, tem 
um bom restaurante. 

 

Continuámos viagem até Mosjoen (já no norte da Noruega), uma povoação 
simpática, junto ao fiorde e crescendo sobre a encosta da montanha. Ficámos no 
Parque de Campismo, logo à entrada, pois precisávamos de fazer os despejos e 
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abastecer a AC. Além disso, queríamos usar a net pois, ultimamente, não temos 
conseguido nada de jeito. Foi uma boa opção porque conseguimos falar com toda a 
família, ver o correio e enviar umas fotos para o blog. Em Mosjoen também há uma 
área para AC grátis. 

Parque de Mosjoen – GPS: N - 65º  50.068’ ; E – 13º 12.886’ 

            Imagens do Parque de Campismo de Mosjoen, às 2 e meia da manhã 

21º Dia – Terça feira, 15 de Junho de 2010 

Percurso – Mosjoen a Saltstraumen – 317 Km 

Em Mosjoen visitámos a Sjogata, rua de casas de madeira do sec. XIX, totalmente 
recuperadas, e que são o ex-libris da vila. Hoje, formam o centro histórico e nelas 
se pode encontrar galerias de arte, cafés, lojas de recordações, etc. Saímos de 
Mosjoen às 14:45 h, continuando por estrada de montanha. Logo após cerca de 40 
Km, um túnel com 8,6 km que vai ligar a Korgen. A Noruega é assim: são inúmeros 
os túneis que penetram as altas montanhas de que o seu território é composto, a 
maior parte deles, com rocha escavada, à vista, sem qualquer tipo de acabamento 
ou pintura, o que os torna muito escuros e, por vezes, mal iluminados de forma que 
a visão sofre um choque quando entra e sai do túnel. Não é o caso deste que, por 
ser mais longo, tem mais iluminação. 

Passámos por Mo i Rana, também banhada por um fiorde – é uma cidade simpática. 
Depois, novamente estrada de montanha, sempre subindo, muito acidentada e em 
muito mau estado (j| andam a fazer reparações….) Para desespero dos 
automobilistas que têm de se encher de paciência para circular nestas estradas 
norueguesas. É um verdadeiro desespero, além de muitas curvas, subidas, 
descidas, túneis…ainda por cima o piso mau, em muitos locais. Temos a sensação 
que eles não sabem construir bem as estradas, ou então isto deve-se ao facto de 
terem de lutar com condições tão adversas para construir as suas estradas mas 
isso não impede que o piso ficasse bem feito. Sempre subindo, chegámos ao topo 
da montanha na região Nordland, passando ao lado do glaciarSvastisen e 
atravessámos um extenso planalto, despido de vegetação e ainda com muitos 
vestígios da neve que o deve ter coberto durante o inverno, agora já transformada 
em gelo. É aqui que fica a famosa latitude 66º 33’ ou seja, o Circulo Polar Ártico. L| 
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fizemos umas fotos, acrescentámos uma pedrinha aos montinhos que ali vão 
crescendo e fizemos umas compras de recordações. 

 

Depois foi continuar a viagem pelo planalto, desfrutando da estrada, mais ou 
menos plana, até começar a descer. Lá no alto, a vegetação rareava, devido à neve 
e, as poucas árvores que existem, estavam despidas de folhas mas, à medida que 
descíamos, a folhagem ia aumentando até formar, de novo, a floresta luxuriante, 
alternando com boas pastagens, nos vales. A certa altura deixámos a E-6 e 
tomámos a 812 para ir para Saltstraumen. Paisagem fabulosa com vários aspetos, 
desde os montes gelados e nus até às florestas frondosas, lindíssimas e os vales 
verdejantes. 

  

   A estrada é sinuosa mas o piso não 
está mau e tem pouco trânsito. Cenários 
deslumbrantes naquela imensa 
vastidão, gostámos imenso! Chegados a 
Saltstraumen, fomos até ao famoso 
“Straumen”, impressionante zona de 
corrente fortíssima provocada por um 
estrangulamento de 150 m de largo e 30 
m de fundo, numa extensão de 3 km que 
dá origem a vários remoinhos de 

enormes dimensões. De 6 em 6 h mudam as marés e a água chega a tingir 
velocidades de 40 km/h. 
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Esta zona é conhecida por ser uma boa 
zona de pesca. O velhinho tentou pescar 
mas, naquele dia, não deu nada. Talvez 
não tivesse escolhido o melhor sítio. 

Vamos pernoitar em Saltstraumen para 
tentar novamente a pesca amanhã. 

Entretanto começou a cair uma 
chuvinha miúda que nos está a estragar 
os planos. 

 

 

                           Imagens do Straumen e da ponte que passa por cima. 

22º Dia – Quarta feira, 16 de Junho de 2010 

Percurso – Saltstraumen a Narvik – 315 Km 

A chuvinha miúda que começou a cair, ontem, ao fim do dia, engrossou durante a 
noite e, ao acordarmos, cerca das 9 h, chovia copiosamente. Pernoitámos em 
Saltstraumen pois pensávamos ir tentar novamente a pesca mas, com tanta 
chuva…não dava. Resolvemos, então, continuar a nossa viagem e lá seguimos 
direito a Bodo, pois é lá que se apanha o ferry para Moskenes, nas Lofoten. Porém, 
o dia estava tão triste e a chuva era tanta que resolvemos seguir até Bognes e aí 
decidir se íamos ou não às Lofoten uma vez que, com chuva e nevoeiro, não iríamos 
usufruir da paisagem. Lá seguimos para Fauske e daí para Bognes. O dia 
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continuava chuvoso e frio. Uma chuva persistente e contínua, com uma certa 
intensidade e um friozinho que tem vindo a aumentar desde que entrámos no 
Northnorge. Ao chegar ao ferry, em Bognes, resolvemos seguir para Skarberget, na 
direção de Narvik, em vez de ir às Lofoten. A paisagem também é muito bonita: 
mais uns túneis atravessando a montanha e, depois, a estrada contornando o 
fiorde. A floresta já vai sendo diferente, menos coníferas que vão dando lugar a 
outro tipo de árvores que julgamos serem freixos; altos penhascos rochosos, 
predomina a ardósia que desce pela montanha em grandes lajes e, sobre ela, 
deslizam quedas de água de uma pureza impressionante. Nos cumes ainda há 
muita neve, essa neve que se vai derretendo e transformando nas bonitas quedas 
de água que, nas terras baixas, formam rios e riachos saltitantes. Tudo isto, em 
simbiose perfeita com o verde da vegetação. Cobrindo algumas rochas, grandes 
tapetes de fofo musgo, parecem veludo num tom de verde seco que tão bem 
combina com as cores do arvoredo. É, na verdade, uma maravilha esta paisagem da 
Noruega, na sua diversidade, tão diferente nos vários aspetos mas tão igual na 
imensa beleza. 

 

 

Ainda não chegámos a Narvik, estamos a 17 km mas estacionámos aqui numa área 
de repouso, junto ao fiorde, um sítio maravilhoso de onde se avistam, ao longe, os 
cumes nevados, rodeados por montanhas verdejantes e a imensidão da água, tudo 
numa paz e tranquilidade que nos dá um bem-estar fantástico. Vamos ficar aqui, o 
Velhinho já foi à pesca e apanhou um peixe porque a chuva fez um intervalinho .  

GPS do local: N – 68º 23.090’ ; E -  17º 15.286’ 
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23º Dia – Quinta feira, 17 de Junho de 2010 

Percurso – Narvik a Kafjordbotn – 282 Km 

É um privilégio acordar a 5 metros da água de um mar calmo, no topo de um 
fiorde, rodeado de montanhas cobertas de floresta e, por trás destas, espreitando, 
os picos nevados de outras, mais longínquas, num cenário paradisíaco. Passámos 
aqui uma noite tranquila, juntamente com  outras 11 autocaravanas, 3 das quais (2 
francesas e 1 holandesa) já tinham estado connosco em Saltstraumen. Acordámos 
perto das 9 h e depois dos procedimentos matinais, o Velhinho foi experimentar, 
novamente, a pesca para ver se apanhava um peixinho para juntar ao de ontem 
mas…nada! e, em vez disso, perdeu o “palhacinho” que o Nuno lhe tinha dado….Foi 
um “matulão” que rebentou com o 0,30 e….l| se foi o palhacinho!...ainda deu 
alguma luta mas….o fio não aguentou e partiu. 

Estamos junto a um dos 6 memoriais que existem nesta zona em memória da 
batalha de Narvik e do desembarque dos aliados nestes fiordes. O local é muito 
bonito e muito visitado. Acabámos de almoçar, fizemos uma limpeza na AC e vamos 
seguir para Narvik, com pena de deixar este lugar maravilhoso mas temos de 
seguir viagem e, além disso, como a maré baixou muito, a pesca também não dá 
nada. Visita a Narvik sem grandes demoras porque não achámos a cidade muito 
interessante. Em vários locais da cidade e já na estrada de saída, encontrámos 
outros memoriais da batalha e, a propósito, quero referir um episódio a que 
assistimos quando abandonámos o local de pernoita e que nos enterneceu: tinha 
passado a noite nesse mesmo local, uma autocaravana polaca com 2 casais: um 
mais idoso, talvez os pais, e outro mais jovem, que saíram do local antes de nós. 
Regressaram, ainda nós lá estávamos e o homem mais velho levava um vaso com 
flores que foi colocar junto ao monumento de homenagem aos polacos que, 
integrando as tropas aliadas, participaram na batalha de Narvik em auxilio dos 
noruegueses, cuja cidade estava ocupada pelos nazis. O homem cavou um buraco 
junto ao monumento e aí enterrou a planta do vaso. Depois, perfilou-se e pôs-se em 
sentido perante o monumento. Foi um episódio que nos sensibilizou, pois um povo 
que respeita os seus mortos e lhes presta homenagem, é um povo que merece o 
nosso respeito.  

 

Continuámos, seguindo a E6 que, nesta região, é uma boa estrada, das melhores 
que temos encontrado na Noruega, sempre junto ao fiorde ou atravessando a 
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montanha. Em Stermoen par|mos para meter gasóleo (j| mais caro que no sul…) é 
uma cidadezinha bonita onde se devem praticar desportos de neve e também 
alpinismo. É rodeada por montanhas cujos picos se encontram nevados mas a 
cidade fica num amplo vale, paisagem mais aberta, quase parece irreal. No alto da 
montanha passámos por uma reconstituição de uma aldeia Sami. Os Sami são uma 
tribo indígena com uma cultura e uma linguagem própria, que habitam o norte da 
Noruega. Esta raça encontra-se também na Suécia, Finlândia e Rússia, são os 
habitantes da Lapónia, que se estende por estes 4 países. Nós estamos na Lapónia 
norueguesa. Tem também o seu artesanato e os seus costumes próprios e tudo isso 
estava ali representado. Numa das tendas havia uma fogueira ao centro com uma 
enorme cafeteira de café e um panelão de sopa de rena. Bebemos um café, ali 
sentados à roda da fogueira, em cepos de madeira. Foi interessante, assim como 
experimentar o seu tipo de tendas, feitas de peles, e onde não se sente o frio. 

 

Continuámos a viagem, sempre ao lado 
do fiorde, rumo ao Cabo Norte e, porque 
a paisagem continuava a encantar-nos, 
parámos numa área de descanso para 
tirar umas fotos. Já lá estava outra AC de 
matrícula francesa. Quando estávamos a 
parar já a senhora estava lá de dentro a 
acenar e quando parámos vieram logo 
ter connosco sorridentes, falando 
português. Foi uma festa….e não é que 
eles também são naturais da nossa 

zona? Ele é natural do Entroncamento e ela de Abrantes mas vivem em França há 
40 anos. Foi uma alegria! Lá estiveram a contar-nos as suas viagens (é a 3ª vez que 
vêm à Noruega) e deram-nos informações úteis. Trocámos cartões com a morada e 
pareceu-nos boa gente. Realmente, o mundo é mesmo pequeno e em cada 
cantinho, por mais recôndito que seja, há sempre um português. Isto é, também, 
um dos atrativos destas viagens. 

Agora estamos numa outra área de descanso, junto ao fiorde, onde vamos passar a 
noite. Enquanto a Tessie preparava o jantar, ainda fui tentar a pesca e apanhei um 
bacalhauzinho com cerca de ½ kg. Depois do jantar, à meia-noite, fui lá mais um 
bocadinho – era dia, completamente – mas, desta vez, não apanhei nada…  
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AS de Kafjordbotn – GPS: N – 69º 30.715’ ; E – 20º 42.076’ 

 

24º Dia – Sexta feira, 18 de Junho de 2010 

Percurso – Kafjordbotn a Smortfjorde – 359 Km 

De manhã, quando acordámos, brilhava 
um sol esplendoroso. Ficámos contentes 
por a chuva ter ido embora e ter 
regressado o sol porém, a pouco e 
pouco, as nuvens foram aparecendo mas 
o sol continuou a brilhar por trás delas e 
o dia manteve-se sem chuva e com 
pedaços de céu azul. Saímos do lugar 
onde pernoitámos, uma AS muito 
agradável, com casas de banho com água 
quente, mesas para pic-nic e até para os 

dias chuvosos, uns abrigos com mesas para se poder lá estar. Esta  AS fica à saída 
do túnel e perto de Birtavarre. Seguimos viagem e como precisávamos de produtos 
do supermercado, parámos em Olderalen para fazer as compras. A viagem 
continua, sempre pela E6, contornando as montanhas e os fiordes com paisagem 
sempre linda. Encontrámos vários sítios onde faziam a secagem artesanal do 
bacalhau. 

    Em Talvik, num posto shell, metemos 
gasóleo e atestámos de água. Antes disso 
atravessámos uma zona de montanha, 
maravilhosa. Lá do alto desfruta-se uma 
fantástica vista sobre o fiorde e as 
montanhas em redor, bordadas de neve. 
Com a luminosidade que o dia apresentava, 
a beleza era ainda superior. Numa zona 
turística, onde parámos para fazer umas 
fotos, encontrámos uma excursão de 
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franceses que se meteram connosco por causa da bandeirinha de Portugal que 
sempre levamos no tablier. Alguns conheciam Portugal e, um deles, tinha um genro 
português. Depois de uma alegre cavaqueira, despediram-se de nós , todo o grupo 
a acenar….foi giro!!! 

Seguimos em direção a Alta, onde 
tínhamos indicação de um sitio bom 
para a pesca, mas não demos com ele. 
Ainda pensámos ficar em Alta, num 
parque de campismo, para podermos 
ter net. Fomos a 2 mas como nenhum 
tinha wi-fi, resolvemos continuar mais 
um pouco a viagem. Depois de 
contornar mais um pouco o fiorde, lá 
fomos outra vez subir montanha e, 
desta vez, quando estávamos lá no alto, 
parecia uma paisagem do deserto, kms e kms de estrada, sem se ver uma casa nem 
uma árvore, só vegetação rasteira, queimada da neve. É um planalto imenso,mais 
de 50 km, com rectas enormes, num sossego absoluto, apenas se vendo um carro 
ou outro de tempos a tempos. Foi aí que jantámos, uma imensidão enorme, um 
silêncio absoluto e nós… ali, sozinhos naquele descampado, naquela calma 
magnífica!                                

Depois de jantar, e como aqui não chega 
a noite, um passeio e uma corridinha 
para desentorpecer as pernas pois, 
nestas longas viagens, passamos muitas 
horas sentados. 

Vimos algumas renas e uma espécie de 
cabras selvagens que por ali andavam, 
atravessando a estrada, sem medo dos 
carros. 
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25º Dia – Sábado, 19 de Junho de 2010 

Percurso – Smortfjord a Honningsvag – 103 Km 

Como o tempo continua encoberto, não estamos com pressa de chegar ao 
Nordkapp pois gostávamos de ver o sol da meia-noite. Por isso, ficámos a passar a 
noite numa área de descanso, perto de uma pequena localidade, nesta região da 

Lapónia norueguesa. O local era 
tranquilo e dormimos muito bem, 
na companhia de 2 outras 
autocaravanas que já ali se 
encontravam. Levantámo-nos 
cerca do meio-dia porque o 
tempo continua chuvoso porém, 
quando nos levantámos já não 
chovia, embora o céu se 
apresentasse bastante nublado. 
Com calma, lá fomos seguindo 
viagem, na esperança de que o S. 

Pedro nos fizesse a vontade e mandasse uns raiozinhos de sol. 

Eram cerca de 15 h quando atravessámos o túnel de 7 km, por baixo do mar, que 
nos liga a Mageroya, a grande ilha onde se 
situa o Nordkapp e, pouco depois, 
estávamos em Honnigsvag, uma 
cidadezinha bonita e com grande 
movimento devido aos navios de cruzeiro 
que ali aportam. Chovia bem, na altura, por 
isso não deu para grandes passeios pela 
cidade . 

Resolvemos ir para o Camping que fica a 
poucos kms – o Nordkapp Camping – 
onde poderíamos ter acesso à net. Na 
realidade assim foi e ficámos muito contentes por poder comunicar com a família, 
embora o sinal fosse fraco e falhasse muito.  

A chuva continuava bem forte. Às 23 h vimos passar cerca de 1 dezena de 
autocarros e outros tantos automóveis para o Cabo Norte mas, hoje, só devem ver 
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chuva. Era já 1 h da manhã quando os autocarros passaram de regresso a 
Honningsvag. O Cabo Norte fica a 26 km aqui do Camping. Vamos ver se nós, 
amanhã, teremos mais sorte….   

 

26º Dia – Domingo, 20 de Junho de 2010 

O dia amanheceu chuvoso, para nossa tristeza. Ficámos no Camping até ao almoço. 
Como não há previsões de o tempo melhorar até 6ª feira da próxima semana, 
resolvemos seguir até ao Cabo Norte, já que foi isso que aqui nos trouxe. 

Percorremos os 26 km que distam do Camping ao Nordkapp, com uma ligeira 
chuvinha como a que nos tem acompanhado há dois dias. A estrada lá segue, 

serpenteando pelos montes nus de 
vegetação, apenas com uma ervinha 
rasteira, queimada pelo gelo, o que 
dá à paisagem um tom acastanhado, 
misturado com o escuro da ardósia 
de que estas montanhas são 
formadas. Nas concavidades da 
montanha, há lagoas e, na nudez  da 
paisagem imensa, ainda se vêm 
grupos de renas que vão procurando 
alimento na escassez da flora 
existente.  

O Nordkapp Camping é um ponto 
de passagem para quem se 
desloca ao Cabo Norte e é 
utilizado por muitos turistas, 
pois dispõe de instalações para 
alojamento, quer seja em 
bungalows ou em quartos 
individuais, num edifício que 
dispõe também de instalações 
sanitárias e uma cozinha onde se 
podem confecionar e tomar 
refeições. Junto, há também um 
pequeno hotel. 
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Chegámos, finalmente, ao Cabo Norte, com a alegria de um explorador que atinge o 
seu objetivo. A foto da praxe, junto à placa identificativa do Nordkapp e, a seguir, 
vem a parte mais dolorosa _ o pagamento da portagem – 430 NOK = 55€, é um 

bocadinho puxado…... mas, 
enfim…..isto faz-se uma vez 
na vida! 

São às dezenas as 
autocaravanas que aqui se 
encontram, assim como os 
automóveis, autocarros, 
caravanas, motos, enfim, 
todos os transportes são 
bons para atingir este 
objetivo, até a bicicleta….. 
Encontrámos vários, homens 
e mulheres de bicicleta e 
cruzámo-nos com outros, já            
de regresso. 

Além dos enormes parques de estacionamento, existe aqui um conjunto de 
edifícios, num só bloco – o Hall do Cabo Norte – onde se encontram várias 
exposições que nos permitem descobrir a história deste lugar. 

Há também uma sala de cinema onde se pode admirar um filme panorâmico no 
qual podemos apreciar o sol da meia noite, assim como o aspeto das quatro 
estações nesta região tão inóspita.  
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Esta deve ser a 
única hipótese que 
temos de ver o sol 
da meia noite, 
neste local, uma 
vez que a chuva  
continua e, agora, 
formou-se um 
nevoeiro tão 
cerrado que não se 
vê um palmo à 
frente do nariz.   

Fomos fazer uma 
rápida visita ao 
Hall e aproveitar 
para fazer umas compras de artesanato. Vamos ficar aqui , esta noite, e amanhã 
visitaremos com mais pormenor. 

 

27º Dia – Segunda feira, 21 de Junho de 2010 

Afinal, o tempo, em vez de melhorar, piorou. Às 6 da tarde começou a intensificar a 
chuva e formou-se um cerrado nevoeiro. O vento, cada vez mais forte, não 
abrandou durante toda a noite, fazendo baloiçar a AC de uma tal maneira que 
parecia um barco em mar alto. Bem, mas nós estávamos muito quentinhos debaixo 
do edredão e sentíamo-nos muito confortáveis.  Estivemos a ver um filme de cow-
boys que andava na Ac há imenso 
tempo e ainda não tínhamos tido 
oportunidade de o ver.  

À  meia noite, abrimos uma garrafa 
de champanhe que tínhamos 
adquirido nas Caves S. Michel, no 
Luxemburgo, numa das anteriores 
viagens e fizemos um brinde ao bom 
sucesso desta viagem e à saúde para 
fazer outras viagens. Era também 
uma comemoração pela passagem do 
solstício de verão nestas paragens onde pretendíamos presenciar o sol da meia 
noite, vendo-o descer sobre o oceano e, sem lhe “tocar”, começar novamente a 
elevar-se no céu. Não foi possível… paciência! ..talvez para a próxima! 
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Deitámo-nos já tarde e, por isso, não nos levantámos cedo. Acordámos cerca das 8 
h mas, como a chuva e o vento continuavam, resolvemos ficar mais um bocadinho 
na cama. Resultado: acordámos à 1 e meia da tarde. Equipámo-nos bem para ir 

para a rua e fomos fazer, de novo, 
uma visita a todo aquele complexo e 
comprar uns postais para enviar à 
família e amigos. Ainda fizemos mais 
umas fotos mas o vento era tão forte 
que nos empurrava. Entretanto o céu 
abriu um pouco e apareceram uns 
pedaços de azul. Via-se o Sol a 

brilhar atrás das nuvens mas com uma 
claridade tão pálida que mais parecia a lua.  

Ficámos hesitantes se havíamos de ficar mais 
um dia para tentar ver o sol da meia noite ou 
voltar para o parque onde teríamos melhor 
aquecimento (a 1ª garrafa de gás ainda não 
acabou e estamos com receio que acabe 
entretanto, pois seria desagradável ter que a 
mudar com o vento que est| e a chuva….) e 
poderíamos estar entretidos na net. Lá nos 
resolvemos pela retirada, uma vez que o 
vento forte se mantinha e, ali, estava tudo 
visto: já tínhamos visto o filme, o museu, percorrido os vários bares e shoping, 
assim como o restaurante, tínhamos visitado a capela ecuménica, fizemos fotos 
junto à esfera e junto {s esculturas “Crianças da Terra” e “Mãe e Filho”, enfim…tudo 
o que h| para fazer naquele lugar…. 

 

Regressámos ao parque onde pusemos logo a roupa toda a lavar na lavandaria e 
fizemos o jantar na cozinha do parque: cozemos bacalhau (do nosso) com batatas, 
cenoura e grelos….estava uma delícia! Jant|mos, muito confort|veis com o 
aquecedor ligado e usámos o serão para utilizar a net e fazer alguns telefonemas. 
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28º Dia – Terça feira, 22 de Junho de 2010 

Percurso – Nordkapp (Camping) a Karigasniemen (F) – 261 Km 

Hoje foi o nosso último dia na Noruega. Almoçámos ainda no camping e, depois de 
almoço, deix|mos aquele lugar tão agrad|vel (pena o tempo não estar melhor….) 
para rumar à Finlândia. 

Parámos em Honningsvag para fazer umas compras e seguimos pela estrada 
sempre junto ao fiorde, procurando absorver com o olhar todas aquelas lindas 
paisagens que nos encantaram. 

Passados os túneis (só nos doeu 
voltar a pagar mais 507 Nok), o maior 
com 6870 m de comprimento e desce 
à profundidade de 212 m (é o que é 
pago), e mais 3 - um com cerca de 4 
Km e que é terrível: o piso inclinado, 
cheio de remendos e buracos, muito 
escuro, com curvas, enfim…uma dor 
de cabeça para o atravessar…mas l| 
viemos, até Lakselv, uma pequena 
cidade que fica mesmo no topo do fiorde. 

Daí seguimos para Karasjok, já perto 
da fronteira com a Finlândia, por 
uma estrada com alguns troços em 
muito mau estado mas, a partir de 
certa altura, melhorou. O trânsito 
era muito raro e a região muito 
pouco povoada, kms e kms sem 
sequer se encontrar uma casa. 
Passámos por um grande quartel do 
exército mas povoações, só Karasjok. 

 Quando lá chegámos, visitámos uma 
aldeia sami e o museu anexo. No complexo turistico havia também um restaurante 
onde decidimos jantar, não só para saborear a gastronomia local mas também para   
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gastar as coroas norueguesas que ainda tinhamos. Gostámos da comida: grelhados 
de rena e alce dos quais faziam parte umas salsichas enroladas em bacon de rena 
que estavam espetaculares, acompanhadas de um divinal molho cremoso. 
Degust|mos com esta refeição um excelente vinho tinto (por sinal, bem carote….). 
Posto isto, ainda pensámos em pernoitar em Karasjok mas, como nunca se faz de 

noite e estávamos bem espertos, resolvemos fazer ainda os 19 km que nos 
separavam da Finlândia, e ficar em solo finlandês. 

 Estamos em Karigasniemen na Finlândia, mesmo na fronteira e a 19 kim de 
Karasjok, onde jantámos. O local parece sossegado mas começou a chover com 
mais intensidade. Vamos passar aqui a noite.  

 

Iniciámos o regresso a casa. Da Finlândia seguiremos, em rota descendente, 
visitando os países por onde passarmos. Como este relato já vai longo, vamos 
contar as peripécias do regresso, na 2ª parte. 



58 
 

 

 


